4
6
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 193/2008                PARECER CEE Nº 673/08



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 193/2008 – Reautuado em 18/09/08

INTERESSADA

    : Faculdade de Medicina do ABC / Santo André

ASSUNTO                 : Reconhecimento do Curso de Nutrição

RELATOR 


    : Cons. Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos

PARECER CEE Nº    : 673/2008              CES             Aprovado em 17-12-2008

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André encaminha a este Colegiado, por meio do Ofício Nº 374/2008 (fls. 02), solicitação de reconhecimento do Curso de Nutrição, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

1.2 APRECIAÇÃO


A matéria, em pauta, tem sustentação legal no artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/200, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Art. 13 - "Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 
‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas. 
‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.
‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;
‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;
‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.” 
Nesses termos e tendo em vista que o relatório da Comissão de Especialistas contempla todos os dados necessários, este Relator passa a informar o processo, transcrevendo o citado relatório:

1. Sobre os atos legais referentes ao Curso:

O Curso de Nutrição da FMABC foi autorizado pelo Parecer CEE nº 386/2005. A Instituição solicita agora o reconhecimento do Curso.

2. Dados gerais:

2.1 Vagas iniciais e turnos de funcionamento: a aprovação inicial do referido Curso, através do Parecer CEE nº. 386/2005, autorizou seu funcionamento com 50 vagas diurnas e 4160h de duração.  Entretanto, no Projeto Pedagógico do Curso, verifica-se turno de funcionamento noturno, comprovado pela visita “in loco”. Comprovou-se também “in loco”, através dos horários divulgados e diários de classe, uma carga horária total de 4780 h, com horário de funcionamento das 18:30 às 22:50h (até 25 horas-aula por semana + 900h de estágio).

2.2 Caracterização da Estrutura Física: A estrutura física descrita no Projeto Pedagógico do Curso e comprovada pela visita, evidencia a perfeita adequação da estrutura necessária para o desenvolvimento das atividades relativas ao Curso de Nutrição. A Instituição disponibiliza a infra-estrutura laboratorial e ambulatorial dos consolidados Cursos de Medicina e Ciências Farmacêuticas para as disciplinas do Curso de Nutrição, sem conflito de horários. Além destes, comprovou-se a existência do Laboratório de Técnicas Dietéticas, com equipamentos multi-uso, destinados às aulas práticas de diversas disciplinas específicas do Curso de Nutrição. Constatou-se também “in loco”, em fase de implantação, a existência do Laboratório/Ambulatório de Avaliação Nutricional. Todas as salas de aula e auditórios dispõem de recursos audiovisuais e multimídia e são de excelente qualidade, apresentando-se em número suficiente para atendimento aos cursos da Instituição e, em especial, ao curso em questão.

2.3 Biblioteca: o acervo total contém 6400 títulos de livros (10744 volumes) e a coleção de periódicos perfaz 964 títulos em papel, abrangendo principalmente, mas não somente, especialidades das Ciências da Saúde. Evidencia-se um bom número de títulos destinados às disciplinas do Curso de Nutrição. A abrangente base de dados EBSCO está disponível aos alunos com textos completos da MEDLINE, CINAHL e SPORTDiscus. A biblioteca conta ainda com laboratório de informática, com acesso à Internet, atendendo a todos os alunos e docentes da Instituição. Os docentes contam ainda com salas reservadas de informática e acesso à Internet. Os serviços de gerenciamento do acervo e do sistema informatizado são realizados por profissional da área e apresentam excelente qualidade.

2.4 Relação dos docentes e especificação da composição percentual segundo a titulação dos mesmos: segundo o quadro descritivo disposto no item 5.2 do Relatório Síntese do Processo CEE no. 193/2008, o Curso de Nutrição da FMABC conta atualmente com 35,71% de docentes portadores do título de doutor, atendendo à Deliberação CEE no. 55/2006 com relação ao estipulado para as Faculdades Integradas e Instituições Isoladas. O referido curso conta ainda com 39,28% de docentes mestres e 17,85% de especialistas, com a grande maioria em regime CLT. Salientamos ainda que a formação dos docentes em relação às disciplinas lecionadas é absolutamente adequada, conferindo qualidade e credibilidade ao Curso.  Deve-se notar que esta análise é relativa aos três primeiros anos do Curso, uma vez que para o quarto ano, que ocorrerá apenas em 2009, os docentes ainda não foram contratados.

2.5 Corpo técnico disponível para o Curso: por utilizar grande parte da infra-estrutura dos demais cursos da Instituição, pode-se considerar o corpo técnico bem consolidado. 

2.6 Movimento dos alunos: segundo quadro de Demanda do Curso exposto no Relatório Síntese, a relação candidato/vaga se mantém próxima da unidade, e a grande evasão observada no primeiro ano de funcionamento – 2006 – não se repetiu nos anos subseqüentes.

2.7 Estrutura curricular: 

2.7.1 Grade: a grade curricular é adequada e estruturada de maneira a oferecer um crescente envolvimento com as disciplinas profissionalizantes;

2.7.2 TCC: Não se apresenta no Projeto Pedagógico do Curso de Nutrição, descrição referente ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Entretanto, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais relativas ao Curso de Nutrição (CNE/CES no. 05 de 07/11/2001), é necessário que o aluno elabore um trabalho sob orientação docente. Esta Comissão sugere que a Instituição faça a adequação do Projeto Pedagógico em relação a este item. 
2.7.3 Ementário: as ementas apresentadas no Projeto Pedagógico do Curso de Nutrição não apresentam a divisão de carga horária em aulas teóricas e aulas práticas. Como não há disciplinas de “laboratórios” na grade curricular, leva-se a uma falsa impressão de que o Curso não conta com aulas práticas. Entretanto, evidenciou-se através da visita, um grande número de atividades práticas laboratoriais. Desta forma, esta Comissão sugere a padronização das ementas com descrição do número total de horas-aula e do número de aulas práticas de cada disciplina, além de maior detalhamento do conteúdo programático das mesmas.

Considerações finais:

Pelos itens expostos acima, a Comissão opina favoravelmente pelo Reconhecimento do Curso de Nutrição da Faculdade de Medicina do ABC (FMABC) de Santo André.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Nutrição, da Faculdade de Medicina do ABC / Santo André, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de novembro de 2008.

a) Consº Joaquim Pedro V. de Souza Campos
                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Arthur Roquete de Macedo, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Roque Theóphilo Júnior e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de dezembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                                                                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de dezembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO

                Presidente 
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